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"De que maneira poderá o homem guardar puro o 
seu caminho? C...J" SI 119.9. 

A Escola Dominical é um espaço de aprendi­
zagem que prioriza o estudo sistemático da Bí­
blia. tendo como principal enfoque a vida cristã 
prática. Para alcançar este objetivo lança mão da 
Teologia Pentecostal explicada de forma simples 

e clara aos seus alunos. Essa sistemática de en­
sino tem sido a principal causa das Assembleias 
de Deus no Brasil conseguirem manter uma he­
gemonia doutrinária e conseguirem ter. ainda que 
parcialmente, uma identidade pentecostal. 

A afirmação da identidade pentecostal é im­
portante pelo fato de que essa é a maneira pela 
qual as ADs abençoaram e abençoam ainda mui­
tas vidas, que outrora estavam duramente afe­
tadas pelo desespero da existência. sendo ela 
transformada pelo poder do evangeiho. dando 
novo ânimo para a vida, diante da atuação do Es­

pírito Santo e do empoderamento espiritual e so­
cial que a experiência com Ele traz. 

Além disso, destaco algumas características 
e contribuições positivas, que o pentecostalismo 
clássico2 traz aos indivíduos que dele participam: 
conversões com transformação moral e espiri­
tual; a alegria e o entusiasmo; muitos conversos 
abandonam vícios e vida pregressa e assumem 
responsabilidades familiares e comunitárias;3 a 
busca pela presença manifesta de Deus nos cul­
tos e na vida devocional; a busca pelos dons do 
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Espírito Santo que enriquecem o povo com per­
cepções de vida e mundo elevados; pessoas que 
outrora apenas eram religiosas sem participação 
na vida comunitária têm sido despertadas da 
"dormência de urna fé insípida e formal e conduzi­
das a uma espiritualidade vital";4 despertamente 
de muitas pessoas, outrora analfabetas, a apren­
derem a ler e estudar a Bíblia; pessoas leigas e 
simples exercendo cargos de liderança ímport2n­
tes na igreja; ascensão social de pessoas de clas­
se baixa. pois passam a economizar recursos ao 
invés de gastar com banalidades e vícios; reorga­
nização ou ordenamento social de pessoas que 
viviam na anomia5 e que foram alcançadas pelo 
evangelho; alcance de uma significação pessoal 
e social; pessoas marginais se sentem amadas. 
cuidadas e incluídas;6 experiência do batismo no 
Espírito Santo. com sua ênfase na expressão oral 
dos sentimentos, como "uma resposta ao sofri­
mento";7 a democracia da participação no culto 
onde se pode expressar livremente; alívio de so­
frimentos ao proporcionar esperança de liber­
tação. cura e solução de problemas; ênfase na 
disposição divina em abençoar atendendo neces­
sidades e vontades; "expressão emocional liber­
tadora na adoração";ª envolvimento comunitário 
em missões mundiais; o Espírito Santo como guia 
e consolador diário e constante e uma vida cristã 
pautada na experiência com Deus;9 dentre outras 
características. 

Claro que nas identidades, tanto de pessoas 
quanto de instituições. não existem somente ca­
racterísticas positivas, também estão embutidas 
algumas falhas e problemas. que se cristalizaram 
com a tradição, neste sentido. é preciso sempre 
de novo aplicar um dos preceitos da Reforma Pro­
testante: "Igreja reformada. sempre se reforman­
do", ou seja, é preciso sempre rever a identidade 
da igreja e verificar se ela reflete o evangelho de 
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Cristo em todas as dimensões. Por esse motivo, 
é preciso pensar a identidade assembleiana, for­
talecendo o que é bom e transformando o que re­
quer mudança. 

1. O QUE É IDENTIDADE
Apesar da identidade ser entendida como um

elemento que fixa o comportamento hegemôni­
co de um grupo, o desenrolar da vida no âmbito 
cristão ou fora dele, acontece na esfera social, no 
espaço público, nos lugares onde as mais varia­
das perspectivas de vida se encontram, contlitam 
e/ou sobrepõe-se umas nas outras. A existência 
humana acontece num cruzamento de ideologias 
marcadas pelo espírito de época, fruto do quadro 
social. político, econômico e religioso que configu­
ram os contextos nos quais estamos inseridos. 
Nesse sentido, a identidade é algo inconcluso e 
precário,10 tem caráter dinâmico, embora sempre 
de novo ela se fixa em valores comuns e duráveis 
do grupo social. para em seguida se modificarem 
novamente. 

A esfera social é marcada por uma acirrada 
disputa ideológica. Como cristãos, somos convo­
cados a caminhar na contramão das ideologias 
antagônicas ao evangelho de Cristo, nos opondo 
a toda e qualquer ideologia que tenta apequenar 
ou desmerecer a mensagem do Reino de Deus. 
Sabemos que a vida com Deus. desde os tempos 
do Antigo Testamento até aos nossos dias, sem­
pre foi marcada por forças contrárias, por desa­
fios que tentam nos privar de viver uma vida sau­
dável com Deus. uma relação pautada no amor e 
obediência incondicional ao nosso criador. 

2. IDENTIDADES A SEREM MANTIDAS
Afirmar a identidade pentecostal é fazer a ma­

nutenção do nosso sentido de existência. É cons­
tantemente deixar que as nossas vidas, de modo 
individual. e a vida da igreja como um todo, sejam 
continuamente confrontadas com a verdade do 
evangelho. Uma verdade que nos convoca a rea­
firmar as boas características da identidade e nos 
coloca diante dos nossos erros e nos convoca a 
uma constante renúncia, um constante abandono 
de toda e qualquer prática que fere com os prin­
cípios de santidade que Deus requer do seu povo. 

Como cristãos concordamos com Passos 
quando afirma que: "[o cristianismo] é um siste­
ma de significados que fornece ao ser humano um 
sistema de referencia de vida, interferindo no seu 
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modo de pensar, sentir e no mundo"11. Então, a fé 
nos confere identidade de vida, respostas para 
as perguntas sobre a razão da nossa existência, 
sobre por qual motivo ainda estamos vivos. A fé 
orienta a realidade objetiva e subjetiva de qual­
quer ser humano. Pensando nessa fé identitária, 
elencamos abaixo alguns pontos que podem ser 
relevantes para o pentecostalismo se preserva­
dos. 

2.1 A importância do estudo bíblico 
Numa pesquisa feita em uma igreja pentecos­

tal contatou-se que, em um grupo de 104 fiéis, 
apenas 7.7% leram a Bíblia toda, 5.7% eram anal­
fabetos e 10,5% nunca leram sequer partes da Bí­
blia 12, isso aponta para o abandono dessa prática 
tão importante no meio pentecostal. Diante disso. 
surge a necessidade de afirmação da importância 
da Bíblia e sua leitura devocional. no sentido de se 
firmar as verdades bíblicas no coração e na mente 
das pessoas. 

A Bíblia foi transformada em um livro 
motivacional e de autoajuda, muitas pessoas 
veem a Palavra de Deus apenas como conforto 
em tempos de angústia. mas ela não serve so­
mente para isso; sua função também é causar 
desconforto diante do pecado. Assim, para que 
ela de fato produza conforto permanente, na 
maioria dos casos, precisa produzir desconforto, 
quando confronta a miserabilidade do pecador. 
Desta forma é preciso deixar a Palavra ler a alma 
humana, invertendo-se a forma natural de leitu­
ra. Assim, a Palavra não só confronta e conforta, 
mas também cria algo novo em nossas entranhas 
e gera mudanças de comportamentos, hábitos, ví­
cios e abandono de pecados. 

A leitura bíblica pentecostal não é somente 
com pressupostos racionais, mas desde sempre 
foi efetuada na dinâmica da experiência com o 
Espírito Santo, neste sentido, cabe deixar que o 
Espírito Santo leve o coração do crente e da co­
munidade ao quebrantamento diante de suas 
verdades, bem como ao conforto, tão peculiar à 
pessoa do Espírito Santo, pois o sola scriptura não 
existiria sem a iluminação e inspiração do so/us 

Spiritu Sanctus.13 
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2.2 O cuidado com as doutrinas calvinistas 
O calvinismo é um ramo da igreja cristã muito 

piedoso e aplicado aos estudos bíblicos e teo­
lógicos, entretanto algumas ideias centrais des­
te modelo teológico estão em confronto com as 
ideias pentecostais e são irreconciliáveis. Neste 
sentido, deve-se respeitar o que eles pensam, li­
vre de atitudes combativas ou beligerantes, mas 
ensinar corretamente as verdades pentecostais, 
tão belamente esboçadas no recente credo lan­
çado pela Editora CPAD.14 

Esse perigo é presente especialmente entre os 
jovens assembleianos encantados com a organi­
zação sistemática dessas doutrinas. Essa é mais 
um motivo pelo qual devemos incentivar nossos 
obreiros e líderes a terem um profundo conheci­
mento teológico, adquirido em escolas teológicas 
com uma densa atividade acadêmica e pastoral. 

2.2 Incentivo às experiências pentecostais 
Como consequência direta do item anterior, 

surge o cessacionismo, amplamente divulgado 
pelos irmãos calvinistas, fazendo com que uma 
ampla parte das ADs comece a enxergar com 
desconfiança e medo as manifestações extáti­
cas da experiência pentecostal. Os argumentos 
utilizados são que, em nome da ordem no culto e 
para evitar meninices e bizarrices, proíbe-se qual­
quer demonstração de êxtase ou experiência que 
possa acontecer no culto ou fora dele. Oras, isso 
é sinal de que algo precisa ser feito para ensinar 
nosso povo a realmente se render à influência do 
Espírito Santo de forma inteligente. 

Quando afirmamos a inteligência não nos re­
ferimos a falta de liberdade, essa deve sempre 
estar presente quando da manifestação do Espí­
rito Santo. Essa inteligência também não pode ser 
confundida com a ampla forma de atuar do Espí­
rito Santo que é imprevisível. irreverente, parado­
xal e holística, conforme amplamente descrito em 
vários relatos bíblicos do Antigo e do Novo Tes­
tamento. Portanto. se engessarmos a liberdade 
do Espírito Santo nada sobrará da vivacidade do 
pentecostalismo. 

No livro de João 3.8, Jesus diz "o vento sopra 
onde quer, ouves a sua voz. mas não sabes don­
de vem, nem para onde vai, assim é todo que é 
nascido do Espírito", dando-nos a entender que 
o Espírito Santo é incontrolável. imprevisível, seus
direcionamentos não podem ser calculados e
transpassam a inteligibilidade humana. Ter esse
entendimento da ação do Espírito é o primeiro

59, jan./jun. 2017. 
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pressuposto para a conservação da identidade 
pentecostal. 

A experiência constitui elemento fundamente 
para a vida cristã no espaço assembleiano. Esse 
Espírito que dá direcionamento e sustenta a igre­
ja, transpassa realidades jamais imaginadas pela 
mente humana. Propicia uma reatualização dos 
dons e uma incessante busca de vida recheada 
de milagres e maravilhas semelhantes às dos per­
sonagens bíblicos. 

2.3 Preservação dos elementos 
pentecostais na teologia 

O advento do neopentecostalismo tem inse­
rido elementos estranhos na teologia do pente­
costalismo clássico. isso tem lhe custado a ero­
são dos valores tradicionais defendidos pelos 
pais fundadores desta igreja. Esses elementos 
centrais a preservar na identidade das ADs são: 
a Bíblia como literatura base principal de medita­
ção e conduta de vida, a liberdade do Espírito na 
liturgia do culto e na vida diária, a oportunidade 
para os pobres terem espaço de liderança e ex­
pressão, dentre outras. Como alguns líderes de 
igreja não tem formação teológica. acabam não 
tendo sustentação teórica para discernir. criticar 
ou diferenciar o pentecostalismo do neopenteco­
talismo. Embora o discurso seja de contrariedade 
ao neopentecostalismo à prática litúrgica e pas­
toral sempre mais evidencia a assimilação destas 
tendências. 

2.4 Profundidade bíblica e teológica 
nas pregações 

Com todos o acesso à teologia que temos hoje 
não cabe mais a desculpa de que muita gente não 
considera uma mensagem bem elaborada como 
sendo da parte de Deus. O acesso e facilidade 
com que hoje se tem à Teologia deveria servir 
de incentivo aos líderes e pastores de promove­
rem um amplo acesso à uma teologia realmen­
te pentecostal. Isso levaria à pregações melhor 
fundamentadas nas escrituras e consequente­
mente melhor aproveitamento por parte do povo. 
Esse espaço muitas vezes tem sido preenchido 
por doutrinas cessacionistas que encantam nos­
sos jovens. 

Analisando o kerygma do primeiro sermão de 
Pedro. vimos que sua mensagem foi denunciar o 
que haviam feito com Cristo, seus milagres, sofri­
mento, morte e ressurreição e glorificação, porém 
o ponto central é Sua morte e ressurreição. Como
fruto deste primeiro sermão, os ouvintes foram
compungidos {2.37 ARA). aflitos (NVI), em outras
traduções: tocados, feridos. Do grego, nuss sig-
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nifica espetar, como se um punhal tivesse atra­
vessado o coração deles. Em seguida lhes procla­
mou arrependimento. Uma pregação assim tem 
o poder de "atirar uma flexa que atinge em cheio
o coração do pecador até que este se dobre em
agonia, clamando pelo perdão divino".15 

CONCLUSÃO 
A preservação da identidade pentecostal tem 

resultados abrangentes entre os crentes, pois a 
marca principal da igreja foi a democratização do 
Espírito, conferindo novo sentido de existência a 
quem tem acesso a Ele, todos sentem-se auto­
rizados a falar, porque é o Espírito quem fala por 
todos, consequentemente, o senso de relevância 
pessoal na sociedade preenche a existência de 
cada um. Assim, as minorias sociais têm acesso 
a espaços onde são tidos como relevantes, onde 
multidões param para ouvi-los. O sujeito sente-se 
empoderado, ganha senso de pertença e conse­
quentemente um sentido de existência, uma ra­
zão para viver uma vida ética e socialmente digna. 

Assim, cabe à educação proporcionada nas 
classes de EBD preservarem e incentivarem as 
boas condutas da identidade pentecostal, per­
mitindo que as novas gerações sigam o legado 
deixado por esta igreja que incluiu milhões de 
pessoas no Reino de Deus. Isso sem esquecer as 
novas dinâmicas sociais e espirituais que exigem 
novos modelos contextualizados de ser igreja. 
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